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De' ,tOOO,·.partes d-a area. t bons como no prhlcipto, vi'io mostrar-la fôra o que

so-/
. _

t'
ornee a pe o ... �"l.

· cot;r.�sriol}díam aos �stabele- Livral"ia Carl WaJllle O mesmo
. se verifica com mos e o que, vaiemos;, as nos-

M.ln1.s e�H� da AgriCUlfu!'a gelltina) da Europa é n Frp.",·
.. , �;.;" 'i t I� ,." : os crim.íno.sos, que podej;j, se S:lS nossibilidades economicas

S ..gU_U'.1Ú d,adoa forrH:,c"los ça, da Afl'i�a é a 1 'ui,.;"ao ,�,:,;Iélmeit,uS ':per enc,en es a vra-

Itod(l! OI!. H"ros adoptados nas escolaS 'pu' "J I U st t.l A 'I A
U ",--

si!ekús 738; a pessoas lOi�S- bliOIlS e particulares do Es.ado e tambwn regenerar, tornando-se uters. a importancia' de nossas indus- pe o • �Ol eno d gl'1(lU turar rl".Í�alla e da Asia é·1 a T�r'
,"cidé.; "06.· estrangeiro 246: a lcaàern'ls e outro qualqu«r materi�ll!�c�ar' .. !ia :il1cÇ>nt,avel,s exemplos.' j �rias e ih nosso commercio. 10 serviço tle cOt111llereio exte' qUiá, como se Ye do s�gl1inte �

S·
.

'.

--F'
-

.",

·1'
, li.ts cam.;tra<i!!s,)",,!a-me co,lar·jbc os meus desgostos, e qwwi .va:-;;jgumas noHdas por qualque,�ós sr,;� �oH�u�s

..+�
",!�,.

"

..0rn·.{ . am··1 lQ I �ea�Prra:��nba -pltla'Vra� :bt;�s,' 'pari! me !}�n�olar ou para me va p.araT� aBldclba. .

.
.

....

� qt e \0 L .. ·

.,.....,_ .

..

.

,; .

'. .

Cd: ..... '. ,.. " '. ... - la ar erm, o seu· homem passa bem' Pil1carr
.

,

i

.

.

Por 'túdo isfo -e aíndà p'?'T.,.muitas cousas. mals, pela maneiM de lhe dizer que o trabalho,caminha,e tie entreg�r -�ste' �?o��m�fá qU€� Hnha de me falar,. de oInar para mim, 'pelas SUas cari- quer contaI-o? .

in e,n:"
das; pela bondad!é que me mostrava mesmo nos seus ralhos

_ � prompto. A st;!nhora Barberin, contentava-se
eu julgava que eHa era mínha 'mlie,'

'.

notíCia_:>; o s�u h?m�m estava ganhândo a vida.
com estas

Eis como eu SO�lbe que e,:a apenas !1_linha ama: '. Nao-. se ur�agme que a causa de Barberin U:'r ficado ta iA minha aldei,a., 011 para me'hor dizer, a aldeia onde fui tempo e!? Pans fosse
..,o est�r' e� 'más relações ·1:om: a mUI;f:�creado, porque eu não tivé �deia minha,. como íambem não tive A questao de desaccor<io nao tmha nada com ."J�" ••

pae nem mãe; emfim a aideia onae passei a minha infanda, cha- EHe estava em Paris porque' o trabalho ahi o det�J�h�' .,au,s::nc}li!
rnaMse Chavanon;. é, �ma .das m;ú; pO;ll'':S do centro da França fosse velho e�tão v.oltari� pa!,a o pé da ,sua velha

.

��l�cp:��r.�:�Essa pobreza não a deve- ena ã' apathia ;tem à preguiça dós ra, e com o dmhhelro que t1vesse .

podido junt"f e-f '

seus habitantes, mas sim à �1!a propria situação n'uma terra pou-· �brigo da miseria para o -tempo em que a idade lh:sar:�� �c�
co tertil.
.,.

t.rado as forças.· .

d\ es�t'
.

O solo não.:tem profundidade. e para produzir boas colhietas
_

Um 'dla_, de novem0ro, ao anoitecer, um homem,era-lhe llecessario eS1rume,'. o que não ha no logar. . nao conheetaJ parou. defronte da nossa' canceHa. Eu
que êt1

. Por isso . hão se encontram (ou pelo menos não otIa d .

d t'
�sjava á

p a ca�a o\;cupa o em par Ir um molho de cavacos. Se'];"se encon"travam na época de que estou falIando) senão empurrar a canceH� mas olhado'
.."

...., _' fi p�ra mim por cima. d'ella, {ll
',.0''';' engeitarlo.

.

1 poucos" C1lnpOS' cultivados, emquanto por 10d:l a parte se home� perguntou-me se na{) era RI! que morava a senk'.)r'-'
l:'\.3.S até aos o�to annas julguei, como as outras creanças,

/

vêefU grand.es .

extensões de énarneca onde Só. crescem· urzes Barbe:rm., Ik .."

�e .���ba, mãet porque, quandO �u çhorava, havia uma mulher e gIestas. Onde acabam as charnil.l:as começam os areaes; e sobre- Disse�rhe que entrasse; ..

4lle file aperíavà com tanta t€rnura .nos ln aços e m€ embafa-
.

tudo estes areaes, �Ievad�s $$ \fen�OS agrestes, fazem. defínhar os .Empurrou a cancelh, que 'nlng.::;u nos gonzos' e
va coài ·tanio carinho, que as iagnlj,Tlas se me seccavam nas enfezados bosqt:'esltos· d 3:rvores que extendem aquI e acolá os a passos lentos para casa.. dirigiu"tie

fac�s...' '..
.
seus ramos torCidos e arrumados. Eu nunca tinha visto

NUl;Ú;,� me d.eitava na cama sem que essa mulher. mO' vies� Para encontrar arvores bO.!.11tas precisa-st deixar as alturas lama, umas ainda humídas,
se beii�f.�; -o. q�.ài'riÜio o. vento de dezembro batia nos. Vidros co� e descer até as margens dos .rios, onde,'em prados estreitos pés à cabeça e via.-se que
0€(105 ' ,i':<, ·fH�..it! ena pegava-m€ noS pés (;om ambas as n;ãos' e cresc�m grandes castanhe;ros e carvalhos vigorosos,' tempo por maus .caminhos.

fiCf�VH: '"
'

..\.: ;,\'t:cel'�I1l'OS emquanto m� cantav� uma cantIga de· E ew um d'esses declives (lo' terreno. à borda d'um rroeiro Ao s0l1;l das 'nossas, vozes, acudia a senhora Barberin, e

que. i;'. ·.�.;y,:,€t'YÓ ·.!linda na memorta a mUSH:a e alguma.s pa- que vae perder as suas aguas n'um dos aff1uentes do Lo:re) que no momento em que el1e transpunha ° limiar d' part� 'f
'lavr�ls' ,

. " ..... està situada a cas:;t onde passei os meus primeiros anHOS. se em frente d'eHe.
_. .., li(_; lOU-

.. Q'l',.. :'b eu levava a nossa vacca a pastar por atalhos 'Até aos QUo annos, nunca tinha visto um homem n'aquel- -·Trago noticias de Pàris, d1sse o recemvindo
-cheio;, di'. �; _tva ou pelas charnecas, .se por acaso a chuV'� me la casa; cOl?1tudo minha mãe não ·.'ra �iuV'a, mas o. marido, que Estas palavras era':l. b�ltI simples,e ia mais de u�a vez t:intIa:�
SJ:f'rif',;!-:c;;- ... , v:nha eUa ter commigo e obrigava�me a metter-me era canietro, como uma f�:' mde pm·te oe habalha- s?ado tl:OS IiIOSSOS OUV1QOS, mas o tom em que foram ;0 u,·
de:{&.:/;C! ,_:r" �,Ü:! 1e lã, que levantava e com que me conria a ,ca� dore_s do sitio, trabal!1wa 'n Paris,

�

e não tinha volta-

I' clada_s_ �ão s: parecia nada com o que d'aates acompaeh.3.�a t�
b,eç.b.;-,..:'..,'.;.;·.,.�.2.!'.·;r... ;:...,(,;,.)um",.'\)11u'?oS'eu' "'l'n' L2.·.....u·"m·a· "'lg:um -1os' ln'"- ddo a terra deSrledque eUDtmha {,�''''!e de ver e de comprehen- phra::.c. <O l:ieu homem vae bem, o trabalho caminha, ,.

�. -, � • lü1i a. U " er ° que me TO eava, e tempx a tempos é que eHe mandaM (C01.1tir :��,

•

•

r! .

oemana mo,i 1 ...__ "II .

. i.

rOR

Primei·ra Parte

u,m h��nem enlameado; pastas de
ol!tr� Ja seccas, cobriam-n'o doseIIe tmha andado durante muite

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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11.545, ;:nH libras ouro; Ame' A excelsa senhora que aca- ':''' ilD;_�- _ . _ j"3�:)el com? quaiquer ,omra. I�,m trabalho cxtraordioro.ner.o i :::i3i3 li182±S �0aJ

· rica do Sul-Aro'entina, .. '
ba de desapareG� era, pela SW:t

Ul'u
. �_'Y:,'1><·uA ,:fQ.1I\Vt:.L .1., I ass�n.Cl? a sc�t;núa pa;.-t� �e de v:110r artístico. j Annuncios inedianic a] l1.sfe.

2GS 27(\
b

;=' _ ')
•. cultura. e amor :as sciencias e

O guarua do l';;uaQ�o de Lo- sua eprstota, acho que se ,JaO I 6..., "."" ,�
.

d" tad
�

1.
'. v conto;:1� .).12..... mil às arfes uma princeza : j;lwJraM carno, onde teve togar acelebre deve mecher em -ninho de ves- D!STRlBUIÇAo DE PRE[\�I(",C 1 1 agamento a !a�!.éi o

•
lbra� ouro;'

'. A.sía�TUl'9ui�:� dissima,' dispensando s�:n')�� a
e �eba�ida. S;0!lferem:ia! deve e�- pas.

..

.

D�.

J

1.1'
--,c· I. '

-.."".

2.29;) contos. . �. sua protecção ás artes e 1�sCi,. tar satisfeitissimo da .vida, pots : A classe dos nresinheiros, ma- �IO-7-.l'.t:,:llsou-se a tarde '

--���

enda.'
. acaba de receber um officlo as- chos e 'machas' é urna ordem 1!0 Lheat�o lyrico a distribulcão -:'., c �

,.... '. � . T' � c-,

�.' .... �

De coração boníssimo repar-! s!gnado por
Charnberlaiu Brland, tradi<:cional, senhora de�muita� �� �r�mlOs do Natal às crianças , liÇp.\FL::G.�?A� )�� CINEllIhtS

OrCADl:lIGI:j "MODAL tia com prodigalidade a sua do- Be�ed e as outras personagens rega}ms e bel1ess�s. ! em a i\l��l�". I:; � �llIllJ.ltmh(j,i!I� de
".

osló

[. �Il fI\ fJ ; taç2..o com 03 po)les. Por todas eml��n�es que ali se reuniram apOla�Ja a cr�ndlce popuJ:1r pOl..ll es, promovido peb :;-A capl�al do No:uega. CO:::'IlSC.OU

:
! eS33.S qualidades amaVam-IÚI. e ag�ay�cendo�lh�;,.os, .e.x��ilente� que e uma

_

entrdade -poder0�:�'. JUIZES REM.oVIDOS no cIJa lo. os ao, cmemas aii

·

é �p:reciso ser mora-Iveneravam-n'a os italianos a serv�ç�s p�r eJJ;.. ,Brestados ii e a protecçao de mU.l,t,a .genh� existentes

llsta,. e nem apresentar ares qU.em ena dedicava verdade;ra Con.e! en�l<l .

.'.
boa. Ergo ...,-os pre}l..dlcado..:> Fp�is,-8-foram removido'"

pitag{}l'ÍCOS �de sujeito imbuí-'affeição.
. Estaahl um hW!lilde amigo da que se queixem. da Comarca de Laguna P<T�

,��

· qo de Idéiás ultra philosophi- �

-�S::
. �J.2 a quem .deveri� ser confe- Jor. a de Jolnvill-:: o juiz de DlrÚa

cas para se condemnar o ex- A ReNUNCIA DO PRINCIPE 1 .�o o premIO NO;Jcl, na pro-
.

,
.

Dr. l\-1ario Portugal e para o

,cesso, a liberdade a que se ar- HERDEiRO DA RUMANlA. Xlma distribuição, . PRP. DR. WALTER CAPELL.E l;te Lagun� o de Tubarão Dr.

,:r�ga a 1iumanidade hoje em I Envolvido num;} compra irre- � . Àcompttllhado pelo Dr .. .lulIo luuedes Pmto.

· dia.
.

.
. !I5'.l.Ia! de apparelhos. de mà

50 ANNOS DE SERVIÇOS A Jungbluth, deu-nos a honra de -

·

..
O r�cato, a honestIdade, a i quahdade para o serVIço Aereo DEU.S E AOS HOh1ENS

.

sua visiia o Sr. Prf. Dr, \Valte!' EXONERACAO

· modestIa, a vergonha parecem! de q11P er'a com.n.l._��' 11[�_'lnte o pI':!n-
No d,a 6 do corrente comple-. Oapello, recentemente (:ht.-g-aJ> f"

,

'

�

I
�� "" , .... -

c rommopOíis-8-foi e}:one�

cousas velhas, que se us.avaro cl'pe ('>t�101 d'" RU1TI".TII·a l'cnun- .to.u. 50 annos de sacerdocI'o' do de Assumpção e Lll!� fi.., �ii d
_� _ "'- <l.

• ra O a ped:do o Tabel1ião de

.1lOS tempos dos affousll1hos, jC't'ou. '"0<:: sel'lS dl'rCt·'[·os de 'herd�'l- lrfonse José Anzaloni de vem assur..lir fi direce[w do J' '1
_ .

� � _ '" _

d
�, oll1vt1 e Eugenio Nlacedo.

cousas que não· dizem bem] I' 1'0 dó thono. e Mate que conta actualmen- Hospital Santa, Izabel, eu! snh-

que não se conciliam C'Jm os Nessa compra foram gastas
te 84 cí.l:nos de idade.. stituição ao Dr. Julio Jna­

costumes,actuaes. ' 11 gntndes ,sommas d? goveJ'lH;" j 1- O ,�eJlO �acerd��e fO! capeI- gblutll que pn,ra a EUl\lpa se-

.,

Sao vutudes que .pa.recem Desco)erta que fOi a neflOCi-
�ao o.a c.asa Il1pe�!al e bapttsou guirá nestes dias e qt1--: 11I'\1e

I Flor'�ano�- l:� 8 'T' ;

� O ., . teriL 11111 dl'o'n�o "'ucceSSOl'. .' - pC, c-; -- � I ransfer'o.
Ja perten�er aos. dommlOs dn! ta feita por alguns officiaes, a I

o ,p'rm('f_lp� . ��'eoro. de Orleans .;;:J
'"

•

- sua séde P<>I'<l o nO'ro p"C ':n a

archeologm sOelaI, de qu-.=!Corte Marcial chamou os tes- qt,t; aC.U�hmeme reSIde no Bmsil. Portador de um bnlhíLte pa3- Pr'Fa 15 ii. T'''ll-
1

'

.... 'Qnl1:,t
OI"

ninguem mais precisa. !posaveiS a conbs e demittio .. os.
sado profissional o il!us(te pi.'0f.

- L." 0_. lert.... úJh"

Te�os tantas. out:l.'as que 11 O príncipe exigio a sua r.ein- �/i2:r;;a-- captivn, à primeira vist1t pela REUNIAo POliTICA

srr�stltuan;, maIS _commo�as tegração nos postos, mas não
sua amabilidade e modos cfistiu-

·

mms faceIs, que �ao, maIOr sendo atfendido pelo governo e
QUATRO FILHOS DE UMA VEZ ctos.

praser como o chIqUIsmo, ° pelo rei Fernando renunciou ao Em genoya, uni senho'a de Damos aqui algu.ls traços

desambaraço, a des6nvô!tura commando que exercia € ás suas nome Marg;Jel'ita ferrari deu á de sua vida.

e as modas.: .. : .
. prerogativas de herdeiro do thro� luz, n<;, dia 2 deste mez, a qua-

Feitos os seus esturlns ::[1,

Que se dnm de uma menina, no.
.

.

�

. iro crw.nç.::;.s, dois I'ftDazes e
Academia de Munich doutorou-

que D:�pare�ess€1 por ahi com
f'C t. RA CO li AS

duas meninas. Um dos primei-
se em 1904 passando a, servir

o vestluo ate ao tOfllozello, fe- I oh M· 1\. ros morreu, achâ!1do�se os ou�
em 1905 na Clinica-drur::::ica

chado no pescoço, as mangas MÃOS A' DOER iros em excelienfcs condições. do Cons. von :r\1icnlic'z. em Iii·os-
aos pulsos) espartilha.da ?,. O Presidente Coo!idge e sua

lau. Depois da morte (.reste CCHl-

.

_

Uma dêsageit�daJ se� no- esposa na recepção official do UM NINHO DE REVOLUÇÕES t�:U?U como a�sistente do ,C0?�'
<;;110 alguma de eleganCla de :Anno Novo oHerecid'" nll Wll1'�l'�e Na Orcei'" rol (i 'S�' " ,

({,trIO: que fOI o seu verdauel-

.1' ��. d'
:.. - -" I I - e 1-0 )"!to UITI '

mouermsmo, _'c\.sSlID, em tu o. iHo�i3e apertaram á mão a cinco princ:p�o de revJJ'uç" �.,� �

Iro _lTl'.Jstre.
" 1"

, I - .,
� �"O t:!I, con-! r:' 19')� t •. 1

•

1:1. mora, essa e sempre a lU- roi! pesso:r3 q!.:e lhes foram de- seqw'w<a do 'tfl,,,.,.,.o-'" de �.' D:d \, raaS1BrJ]tüO-SC O

tlma "'1J"ent,"n"
- '-',�

..
" C .0;" 11,:dl1 C:.t- p ...�. fe. .....s"'· Li' CI'

.

. (\;l.e
�

•.w. sqar fe!ickbdes €ill 1926. d'lS 4üO pe3Slns envo'\rd' : l�J.�!'; J: ",arre p::tra a llllca

P a tI mI? O 1
- 1 'IS no I

�'l"lIl'()'IC" d'" B-' T n

.... an .. q e Ol"a. muJ.(O _�. ({t'OMlp'O"i> "S 'q""""'''' d I-v-< tJ (. V Jn,l. aC)LllDc.-
. ,

",Tr1!'T-R�rJl.OD� DINH 'RO
"''' ."" 1.."I:"':loram�e- -h

..

'
...

Á

não passa tão bem sem elIa? L"\\.Jl \;:., : ••>',......
' . c. ! Eh

.

por�;:dELS 1) <l"l :111 '5 O", .' -1 IH. �lH-O alI flCand:) ate hJl9,
�.� Ih t' 't Ih

.

? f
� , _. ,_o - <:::>1,-0-).", uo 't 1 1 1!lI04 ln1" 1" '1

'm�e or a e, mm !) �me 01' Oflm incinerad1s no dia 31 mar Eo<e"1
b i ,(,�ltcO (O ü' a ti ü, (ln::.:;!'. o EXPOSIÇÃO' DE

·

Fica muito heril, nãoe hadu- de D.::ze:lúro na; fornalhas do
. "" l.. Ia cliüiea, cirurgicade B:mll.

��:vida, no boeca, dos padres, Loyd Bra�]e;ro 16.046:480$OnO I� --·-�0'P!.=��;p-_. I B:ll 1:)20 pa�)u à

UIli\TOrSi-1
CARiCATURAS

.... dos trouxas que os escutam, e:n nO�3.5 do Theso-iro Naci03al I� cln.de de Assuillpçã�):;;a1i esteve . .

dó, beaterio, 'dos que tem o resg.l.T:dlS pelo B:mco do Bmsi', , R I� r'\ a, '''''J'!"� o i ellsLl.nad'J a cirurgia,�' m')der.la FIO�tanol?oli�. - 8 - Inaugura-se Arr·::wadaçfí) de 10 a 31 de Di"-

mao g?sto ,�e gostar .das cou- de accotdo com o conl:fadofei-l V l.d':", t ú�

j1aE\
11;1, p:)UC). -,.,.?� I no ;pl�OXjmO �dom'ngo uma ex- zembro (L� 19:25.

sas S:,-l1�el1ores, aCima �a� to COl1 o governo federal. 03 8�,ns trahalhos SCientífins'l�oslçao �e � c:lricaturu:(no s�\âo Oi1-ixa Geral 189$315

m�mda:mdl1cles, ma.s .que "lua Elev.J-se a 134,156'651$000 a Meu ca"o B::no::1. qU13 si10 muHn e vUl'lnA0s: B�l���rd!a�, ..��_ �ar�_!�t:"",,,,�,�vaf� "E::;pochl 1:182$000

'. €l1a fazer �a arte, na l:tter�tum, lünportam:ia
resgata1a pelo B:,:m- fa!ta de iemno e d,., e'')'!'''o! nc l<1tll-S3 esparsos em reyjstfl.3 :,:_, _'

. '- -;;
.

;"'''- "1l ;s�:<"" :,

RS. '1:37í$351
·

110S ",negoclOs,' nos drvertunen- co ate aq le'h dIta. ImpediElTI-:nê Ide revld:1I:' ;�l1 : nllem:ts e sul-�meriC:1�(1S.
: 7,,� j:' OSIÇA�-, I,ND�ST�� '*�H"_---

tos ( �.' �"., recado de na di:ls. Vers.1!u ones .. especl;üme�1te ,�. ,

." Nestes, principalmente, Des- AS REFORMAS NA TURQUIA Antes do m3.is tenho Je sobre,� lmlestin do papG (Kropf) ,:�'lon�,no�o is-8-�ontinua a Pharm.ae'ia d$ nlantão

tes di? um modo Bcjal. a lhe agradecer a p1C,enClJ. �n n:1_)les:;Hl, de B.1seGlmr Le opera- IS:-', m_u.to �I:'��lquent",�a a expo- Estam' aberta âm1.�lhki

moral, dizem os ellS é a
A asscnúiel de Á!1gora de-

quev. perhtstra as coluiI1nas 1 çoes
dlvorsas.. I slçao mdtbtdal e agncola, Pharmacia Olaria.

mais acerdm:1. Llimiga.·' c;etO.l gele a p1rtír de 10 do d'-,A. C Jad"-- d"" � � CJlbb')rou1' no l'Ifa'lU11 Anc CONCURSO
..-:��_..,-:.�-::

..

Dl'vlrL'-ir-se cqm ,-.-.r'rall·d,,,.,le corrent� entre em vizot o C�. .

",
.

,� L'" c,,1GO-Se ao la- - "','. ��.
-

j DE DANÇA
� .L<:l." U

1 d O
� ttganfe fra'J3.lho de comO'i!'

mno de OJI'Urglt1 Pl'atlc1, C�1.bEn-
;.' &. impossivel, nfto pad� ser. E e�. 2:'ÍO ,e%oria�o, ficlrfâo a- nossos ei'l'O:; e.::pivocJ� e

'"

o
do-lhe nessa obra os capItulas

· 'assim pensando" êlltr.ega,in-se rJO'ido o m_mOl1�,_al1O. mi3S?�s. Qua�to, pO;'é:n" a per- que. tratam da append!e�te e m�-
: a !oda a, s�rte d€l llbertlilageJ].s. r" ,�' 1 �, .

nostlclsmos não lhe do:! o mão l�stm do canal da VlSlCula bl-

i l\fas, felIzmente, se gralldB �ORVr:TES QUe ENVENENAM à }J'3.lin3.toria. lmr·
parte, a maior, .

dos hUll1íUOS . . Póde V. enCO':T!rar no que se
E o qWt!lt0 ba:sta p�ra r0C0IU'

pensa assim" àindt1. existem, 9 � :nor. fr��CiSCO Vascon-
escreye 111 '<A Cjdade» hiatos, m�:ldar ao pu.bhco o lllu?tre su- REGRESSO DO Dr.

Dens seja louvado, os que a- �êllO] mgçrJo lVersos sorve'" so!ec.lsmos, ech03 e qu"nt.o.,
bstltuto do Dr. Ju,lgblutn.

creditam na necessidade d>e um
tes comjJi'ad03 a um vendedor d

.>. W

,

1
.

L
eSVlOS de linguagem apoTia o

· freio para �tanta devassidão.
� am 1i.l ante., .

. mestre J010 Ribefro. Pernos-
'. � São homens de juizo que a- Chegl�do a casa fOI atacl- ticismos não.
creditjJll

.

na verdade de que do por ViOlentas dores: ... '

.

A h V
a sociedade sem unia solida Cha'ngdo um medlco ;con�

c a ,q:.te aggravaram'se
, � t h II' a8�

.'.

condí.çõe,� cellulat'es dos

.

base de mor�l .

não pode ter s,a �u ac ar-se _e e'o" :rn:,nino presos e «perno:;Hcísmo de
· .

segurança;sao paes que acer_\e;nv....nenado POI arsenfCO� quem deseja 'fallar bonito e

Mm julgando que se seus fi- MORTOS PELO lTRIO
mistura alho com bugalhos» e

.�,
� l�os não threr.em uma educlt- a<;crescenfa que« se Bichat e
.. �::o �

c ver��adeIra:l1eate m0ral E,
" �� d' d

Vu chow respectivamente pre-
: .. 118.0 potlerao ser. hm€lstos llBmld vTl cOq�:eq.l,efcra � 011 a cursor e fundador da theoria
lionrados; Slio· patriotas que,

e
..t dO� E;" te des a

:U� 'tdrcaveds,:, celltilar fossem vivos seri�D1
, ... l'd 1

. • sanuo o" s a os 111 os '1,.. . ,
'

��nplà��i�mmora l_aae a "'u� America, attinge u q'_arenta o ����::Svde Imentadf. uma acção
"
.'

'. ..

numero' ;.I·e- pessoas'mortas I • como Irector res-

.
�

� �ssa�,cl}:nsideraçõesq:uege nos. frio. u.. � .' •
pelO pon?av�I da «A Cidade».

vJ,oaplesentand:J naturalme;n- '. .:,
.

�.

� ,IsTO e que se cham.1 um er-

_

ti') ao COlTor da. penna, ; VIe- UMA fILHA D.ffi MU�SOLlNE- i'lo�ticismo legitimo.
p EXTERNATO f.B.C.

.'. l'am-n?s p�)l' _nos ter um amig_o. CONDÉCORAD:A. .

.

.

Bichai e Virchow anafomis- florjanopoiís-8_:_O Externa-
,

contauo um facto - que acred1." A s��en'horl'�t'a' Edd�a '''U'' ,:! r'
tas e pathologis�as iHustres ira- to Foot Baltl Club dev' 'I'do' ausen-

tamos de llDSSO dever não si- ..a...
.

'.' Cl.!.LUSSUUne 1- taram da 'lI- 1 • -..
d

•

1
..

.

. lha do cneí'€ do go-w.erllo italia
cc .rLa prmclJ)!o a da de. 8".t1S. me'lhores ]'ogadores

ElnClar.
.

..

n e b h' d·· � �

da'�'d' vida: (corpuscul0 micros'copico
-

Ha � dias no Tlleatro Fro� .o r ce 80 a las ame .LUa e formo d
.

,

' .' não jogará com o America de
<

. , brav 1'a' f
. .

d
a o por um lll.col?u'j'o cheIO J' "1

hsin:n. uma actriz alle�tj. deu
p" fu,

u
. c�m_qUee .?1 a.gI·acl,1l a de um liquido az�tado� ql.F' Cf'

omVlLe esperado aqui' no dia

· um.espectaculo:de YarH�da�es: "'ael'vo,coummmaISI�aapoal�l.��egq"'JePo; ter chama lJrotoplasn1/1 no ce';,t�� 13 para jogai' com o Avahy.
emitas CttJ:lcouetas trechos'" . •

.

O<�' ue �suava do u i 1""
-' -

de op�ra �

�., .

prestes a morrel" numa praia'pro um
q a

l sei ac 1a o nucleo com NA? QUiZ SER INTENDENT� UM ESQUIFE DE OURA
. . x'"

�,.

ld' 1 .[ C tt l'
nnc ·eo os ).

.

R 7 O' l'
v

�,'o-' cu'mo a €'Ie "SSl''''tl'''''em lm·'l.aa BIaCe:.Ja ·1 o lca l1a Q I
_

,10- - lorna lsta Mario
H't<.'" . Ü <" o. "': Ad "

.
�.

.

.' ue re acao acha Dois V R d
s(�"horashoD.f!stã;s cavalheIros costa do �llatlCo,.nodla4de " 'i' •. ,. o'rig.ues_qu.eJ.oi processado Nodia primeito tio anno

.. �H L.' " :<:" � <
. Â&- "'t d "nn pa

.

I entre IStO e as condições cel- I S
..

_, p
respeitaveis,' o espectacu10 foi t;>0o o o "" o ssa( o. lulares da, cadeia?

pe o r. !:.ph2.CIO essôa recu- foi fflCOlhido ao masoo do

qua:nto possiyel, ÍUorttl. .
�

.

oee@!!!oi .: Aind<> se invoc�- 'e I '

sou-se a acceitar a candidatura O
"

'f 1 Pb
-,

E êÓl110',julgnssem alguns
� ESTArISTICA MACABRA so vá.·'

,�� ,omoro- de_ intendente offere�ida pelo
aIrO o esqnl e (O ara0

D 'd D'-ptlt",·lO Azev'do L Tut-Ank-Ammoll, clue e

q�ue o g'en5;ro� cO.1:l.tl'ari�, o im- '. e l' e Janeiro a 24.de De- Estaria nllis erto do Co i- .

�

.:,� �

e tma,
1,c;Q

'ruoral, sena mmto maIS c agra � zembro de 1926 passaram pelos 0'0 Penal 011 I� e'll' d
d INAUGURACAO DE

todo de ouro, pesando Ou

_

1
.

.

J • .,

m d N ...' R' d
b J' U, 'ca a pa- , llbl"''''.

· ?ILVC e ser, 11 a�(r1� eXl1111� ez�s o, ecrOte�to, n? to e gina ql!e se abre está: roubar QUADROS no

:lt:lle resoh:emm� levar, a ef- janetro 3.137 cadlV�re:;, sendo matar, fazer desordens dize,: R:o:__7-foi inaugurada ob�
',Jeito um espectacu1o,;. 80. pa- 1879 do sexo masct.tlmo e 1_258 nomes I"pt'o", etc pr'lsã'"

.

'I' "elIdo o'�>'n'!
· I C" 1 d d "f

.".
- � -' o CellJ� l. _

b!t..i ue successo�a expo-
�

ra homens , �dlisu ta ii. a ac- () emmmo.·. lar pôr tantos dias
'. J •.

�"çao d" qund- N C
triz, tido ficou combill'adQ. Fe- Durante �o anno 'verificaram- mezes.

' annos ou :;". � ",' tOS. avarro osia PRORDCtACAo DO ESTADO

Hzm(�nte para bem da � moral se 83 homicidios e 99 suicídios. Eu afnda não li C d'
SENADOR ANTONiO MONIZ DE sr'rl'IO.'

da fl�milit_1 blumenauot\:se, os PoramArnortos por accídenfe Penal de cabo a I"an�. P
o l�� R1o_:'__7 -Seguia para a Bahia

'
.. proprJetarJOs do Theat�Q ne- 332 pesso:1s sendo 155 por trens, so não' posso asseveraI'

or JS o Si:!nador Antonio Moniz.

gflira:�-se .R ceder o salao para 18, po: bondes, 73 por autos,. 6 neII� deve haver uma ��r:::::i� PROfESSOR MIGUEL COUTO
tal.11>Il.

_ '"
. �pr �arroças, 13 .gOl". choques naçao para os pernosticos. �-RiO=i=Enlbârcõ-ti��p-ara a Eu-

'II'iste fftct('" oilde 11ao sa- clecírtcas, 5 por ,s'eterramenfo Pernosticismo 11 f
.

d
. ·d ._ 36· f t 26

.

_
.'

.

,

. ,o meu raco ropano GluHo Cesare o Protes-
bemos e que maUl nos a mi

.. por a ogamen o, po, quel- entender e cous" '. !:'� M'
.

rar: se do arrojo dos que pre- maduras, 73 por quedas e 2 por renü�.
a mUlto Qif.e- sor :gu€l Couto.

!r::uderam orgartisar!i obscena arma
� de Togo. 'Por exemp'o' "nd

O BRASIL NA EUROPA

represerrtaçi1/), se da. qesfaçat�j; Entraram. na mosgue 1.710 jeito de fen�l:a 'n;; �r :m SU� Rio-7 -Mi!ano. A cantora

�

..
ela adriz Cf'!.l" a taI4t@ se la cadav�res de naii-.:nortos, 510 rigir todo o rri1mdl �aO d�. :or- br�ilejra Antonieta Souza: foi

pre8tc1T! doenças suspeitas. a linó"tagem ch'a� d�1 a tCdhcar con�ractada peJa�.tfooographia
·

.
....

.

< a gen e
_ stu!� NaCIOnal para impressionarva-

-< rrecíldaç'üo da. C )llectorht Es-
A SAUDE�DO GOVERNADOR tadoal de BlUIl18llil-H no
��-'-��'�� - ����� .�

� .. <' .--,,��-..;_
,. mez do Dezembro

flor;anopoEs-8-Acha·se li- ':;f'.;,,�

0''''' ..nmoI1�e ""n"-rmo C!"
. .

:"1:,1"",,1.'-;' �' le. o ê. !Jer.z:!- Caixa Gera] 17:fJ07;ilGC)l)
;lt ,e O!iveír.l, governadol' dQ �

»Especial H:4;)O,.s18('
cStado, que S€ acha recollúÍo =·2():967�tT.G
a seus aposen�03,

J
•
•

JOALHERIA OALLUF

P" l' 8 l'I.' '

101'lanOpOlls - -1'.0 pmx;-
mo sab'uado haverá aqui uma

grande reunião dos poiiticos
soj a presidencia do Dr. Ulys�
ses Costa p3.ra J91'omover con­

digna recepção ao Dr. Adolpho
K?nder que aqui chf!garà no

dm 17.

Florianopolis-8-Inicia-se sab­
lib3.do

.

o �concurso de dança
para d:sputa da taça de prata
offeredda.

FÍorianopolis -8- Regressou
de Joinville o Dr. Ulysses·Costa
Secretario do Interior.

�.

';!iDR PEDRO SILVA
Vindo de Lages acha-s(� entre

nos o nosso presado amigo Sr.
Dezembatgador Dr. Pedro Sihm
qne com grallde competencia 'a
actividade vem desempenhando
as fUllcções de chefe de policia do
Estado.

�

Cumprimentmnol-o.

� HERMES FONTES
-------,---------�

Florianopolis -8� :Continua
a ser muito visitado o poeta
Herm@s Pontes ,qge para ahi
segue hoje com :destinoa Jara­
guá.

EMPRESTIMO PARA, A. DEFE-

SA DO CAPEi�

PELO TELEGRAPHO R;o-7�Lol1dres. Informa a

f,irma Lodart BI'ofhers� Compa­
ny que o emprestimo pata o

instituto da defeza do café em

S, Paulo :J::obteve um dos
maiores successos até hoje re­

gistrados na City.

Pór de cret0 de 31 de De'

'l.e'llbro o
�

Sr, P l.'esidente da

Repu�Hea prOl;ogoll até 30
de Abril o estado ele sitio pa
1'a (l Distt'icto Federal e Es'
tado do Amazonas) Parà,' SeI.
gipe, Rio de Janeiro, S, PauQ
lo, Rio Grande do SUl, Goyaz;
e l\h�to Grossa. '

(

, •

•

.DR. JULIO
'.: . '. JUNGBLUTI-I

Realiza-se hoje no salão dos

Ati:'adores u:m1< banquete offe­
recIdo ao destinto medico e 41-

perndor Dr. Jungbluth, pelos
lllnUn;eros amigos que couta
no selO da sociedade blnme­
lllluense. Ap6s o banquete ser­

lhe-á offerecic1o um baile no

salão Holetz, pelo Club Nautl­
co Amel'ica de que é digw)
Presidente,

Com e"sa'l hOn1{,nagens
�

de'
mon.'itm a "Elite,) blumenauen'
se o alto apreço em Ilue tem

o beneínenh) D;l'ectol' dó Hos.
pital Santa IZ�Tbel qne por CE.

tes dias ::L�gtlirá para li Europa.

RS.

AGENCIA FISOAL DAS REX-
D.-\S ESTADOAES DE

lHASSARANDUBA

'"11 ,,-

C:ambio
Do dia 7-,-1-1926

LIBRA
DOLLAR
FRANCO FR.
SlJISSA 1$310
J\rIILREIS OURO 3$70n
lVIAROO OURO 1$310

Vende�se uma casa com 8:1
.

.

pa tai"la. completa e afregut.
zada a umca no l(}g3�' e doiR
m'lrgeu8 de tenas, em Nova
B;-emen, como lambem uma,
colonia no' mesmo Ioga!', com

casá, l�nchos, gado, pastagells
ek.

Preço de occaSJaO
T iI -..

.lUWl'llluçoes nesta R;jl'a��çã:)

Terreno
VENDE'SE uma proprÍedade
73,8 bra.Çft� de frente cOm
750 braças de fundos. cou'
tendo duas �ea8as de madei,
ras cohel'tüs' de telha",� pastf'
b,UTO exceHente' par<t olarin,
martas e terras lí1l"oorius P" l'f)r �.' _, - ,.,� , ...

lavol!l'a, nos Espinheh"os,
A tratar eom Manoel Vi'

cente da Luz, no Hotel Luz
tl�t Tra�ve8sa 4 ele Fevereiro:,
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

.

� HOTEL LUZ E
x �
x x
X

T"
X

� t n .. eSSa 4 de F....ereiro (;
� - BOA COSINHA _ r�'
� Antigo HOTEL LARGURA g
� BlUIBenau R
��xxxxxxxx�xxxxxxxxxxxx�x

,

•

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RIO
CEI.'R03

-- No dia 2 do corrente, à

noite em um baile no salão de
GusÚlvo Orãser, no lugar Ri­

.

beirão Caeté, Garcia, desta ci ..

dade os índividuos Rodolfo e

WillY faht, travaram-se de ra-_
zoes com Henrique jahn. Da i

troca de palavras passaram
:i.OS factos, resultando da bri­

ga sahir ferido HEnrique J?:hn
que foi recolhido ao Hospital
S.lzabeJ, onde lhe foram feHos
curativos, A r- olicia pl'Oc.edeu
a corpo de delicto na vídirr 2,
abrindo ínquerlto á respeito
do facto criminoso .

XI, '·;-"\'c.::o r.;:,:; lh"-t'(.
A';li ,-;, : ( ..

;.. ,J ,:,,",� .•
, �'

pr:l;,;"o;! 'I" I ' '.

C".';:'!,�i() � v. ._:/ �:_;�:l: :<';� _, 'I':;'(:��'
pu r., nu IHlaa�.

-� lr!:druc{.'f:u m:E1Slr:.:!:'i
em plena ((lmformi'�;:H!t"
com os progl'an:n>:ltls vrger
tes abrange l'56"is cursoe=­

Superior e lnmarie- 44"lsm
do ensino de varies lingl;las
na lieçlles de musjc�, flores
pintura etc.
Modica mvnsafidade, bôa

alimentação, agua potável.
Tudo esta confiado aos cui'
dados e governo das -xi'
mias Edllcadoras,Venel'al!das
Filha, de M. AuxiJiadora­
Obra D. :Rosc.;).

f.� ;:: i �,
S�!�Sf.

JG�.O Herrnin ia

.1tgrndeç:�L����: 'muito
ta, r�.C(',}lllf�L\;;ilOS : aos

r;. 1- it(�Te�', que

No domingo passado, mais ou

menos às 13 horas, o trabalha­
dor da ponte de Iudayal, Sergio
Adão, mas conheeido por �Jol'p:e
AdM, bauhando-se no rio Itaja­
hy, 'pareceu afogado. i, c-,:.",�
Suppõe-se que o pobre homem

tivesse sido atacado durante o

'banho por caímbraa nas' pernas
e; fia0 havendo niuguem nas ):'1'0-
ximidadBs, impossível 'J� qual­
quer socerro, ��'� :_:-;,.__�

O corpo roí.encontrado=no dia
.seguinte e�sE'pu1tado � 110 � cemi-
terio local.

•••

ADVOGADO

Cl'lme, commerc ia.Livros para casas corumer

elaes,

DE r-R['!

como:

Diarios
Contas correntes
Borradores
Copiadores
Costaneíra S

PJotoco110s
Õadernetas
Livros de actas

ertodos os uteus.Iios para ("8

cipt« riu e rt'pal',"j,;õps enc()U'.

trase por preços baratissiuios I
na ' ICasa Carl V�,gt11'iQv;. L•. !Oi!...!

Residencia: - HOTEL ERASIL
Sr.•. Viw.'O,Sifrrira <::I Filho

Achando-me ha 4 armes com feri­
das na perna esquerda, provenientes

I 'I'" fi? R'( oJ dice Sy'p!1.L1S, 'i 1-10
. CClr.e uso de t�.J

versos mediCiltr.eJ;J.tos (\ 'conselho de
disti/lctos �lir:� se", conseguir re­
sultç,.Jo ,dgum. Aconselhado!. tomar
.) r.:d,':':::·C50 "EliXIR CE NOGUEi·
p�/;;fl� (1) Pharn.co. €h�-rr:;co Je:1v da
�i!\"?, 5:1vc;;·rl., tive a f!t:ê�-dide de

Advogade
Aceita cansas eiyiR

(' cniU)iHlle�

Cm1t;t-se que seudo�n,prese1ltll­
dn certa vez uma serie di' !.";�­

r�tujas a um díecipulo de Chàm­
polion, como copia fiel de urna

irrs�i'ipçií,f) ,éncuntJ'ad�t no E�:q,�
to, tez est€\ uma, "tnllluceiin tÜ',1
L)()nlleit11 que O $I�n.ajado; ficou
c.Qi1l1.vencidü dê que por íuflue.i-

. ..

escrevera certo.

:!_!fdT .. rr.e r:.;d;(.:.dmer--;.�
�tf'��lC�: !·�ii·.:-J;D.
'",���. }C·.��i CJ,;lBCS.A1
T .:..:: CC''-;C:,r.l.riO"

Bdla Alliança

p;�<! rn::: CZt;J.:Gc·$
c CI!\.:i;:n e Dcõ!:i,

('L'��Wirl'i:'i��. �::1í:li�1te�
ros » �!�II:�I,O:-3 euc )<linlIH-Se
nu th�J!osirü jun:« ;;_(r l.).unco
Nacional tio �_\,;!,;t»�I'C!'J.

I Explendido í'ortlment(.Hle J.l!Vl't9S
I de reza em eueaderuacâo sim­

plcs e de luxo, bl·;H!(.:a, preta e'
de outras cores, úH�l'ece eOI1l

I mnis artigos )'elígioso"l li OA�.\
'

� Vendas à vi§.t� e a

PlPssÉ&l?õea tie 22
meses LElAN1:

•

55

H,an...,om.�e �:r�,no, Atl.a.s. d� �;("c��il Rs, E.:A!rz'::,;_,
• ..,.'" d!G1SG.1 !\��o:..:u c�õ� ESf}@1i,.f_j& i � �'J�s:':::'e;_�

Ford� Mi'íil1�;di ,,='" i{ia e En"�:'\1ha fDhi�a, 1{ �:���z,:/<.,. ,.
-

Setub�lli f7J.. !��ar�i�s��. d.'88 �az:�os" . :3��.:.7:C�_-
Simaes (�"l F®n;�eo� Dieeioíia!?Ã<G OF.iCy-�oJ�l � d !{;t:; :\ ti�:;,;ll.!i .�.

Trajavo, A!<ttnin:atÁ.ca i�1't9gFb!Ss3va� ��. tt��.Jt}�.J �

\ "'f" :; .....-- .. ".., "'"'9' ,""""I L::.. '9"':��'" ""_"",m-=
.

LI. �-3:"T. ,,,,>=,•...1....01 .... V ..t.,.ç;;;;.,.,_ ....ç;.\, "_,.. .....oll,.,,.;:!sf'''''� vv """'�=Iao ",1;;;;'.
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Formado �ela. E�cola de Oommercio Lycea Salesianos N.S,
Auxiliadora reconhecido offioialmeute pela Lei Estado:ll n.:
1835 de 26 de Dezembro de 1921 e pelo Decreto Federal
tr 472il A de 2:3 de Agosto de 1923 encarrega'se de quaes'
quer eserlptas referentes ao seu diploma sendo as priucipaea..
firmlts individltiH"f:', .sociedadea colleetivaa sociedade em eem­

mandita simples E' por acções, soeiedadea ancnymae, soei e
dade por qt!Ol�'$; sociedades em participação a 1/2 @ a 1;;�,
aoeiedarle de cifphal e industria; qualquer genero de Uquit!&,
'Ião amlgavel óU;�'forçada, fusões de qualquer sociedade, ca­
S3S comfiliaes .1Jtl\) uiethodo simples e eentralisado, con�i,
gnações -de -eonta alheia (pelos tres casos) e conta propria
Armasens Geraes operações sobre Warrants, hypothecas, pe'
nhores agrieúll\s,_ Emprezas de hoteis, construções e recon'

strl1ccões d-� preJio5, agrieola, �uuuatria}, bancaria, empres'
.timos e Gbl·jga�"Óe8. Oalcula plilllÔS de 'amortisação correntes

r��W��$ �W�... .�.� eOllljul'OS pelo methodo directo, Ír..ílirectl), e hamburguez,
co:J i,ela taxa reciproca e nã.o I'eciproca. qualquer factul'a extl'an,

,

@3 �eira "pelo mllctll� resumido e de talhado e outras.
.

.�.'".".
"

Cerveiaria Catharinanse � -�.. Pode sel' procurado dílll'iameute na l'ecidencia de fiel! pai'

t9
J

�
'LIlI� Silveil�adfl Veiga.

� JOINVllLE �

I � �����m®��
6&- OFFERECE SUAS MARCA5 ® -�NAO -

' de mais a buma'
- �� $3 W .

'

. I).O ••• nidade cOfiai·
tSh ••�-".�".�. Ouro - C Ia r i n ha � � va das. malditàs febres) maleitas e s::�::.�s�:��r;ã�, -- Át ,,�

€$. .ffi3 � sa encontra á venda em toda a parte o maIS effacaz� I' \

, .,!.�.":".'
$a � meio de comuateI'as rapidamente.

. . .

$3 cf SUPER SABONETE \\
. O

..

I III.... h M' $3 � Não ha ma;s febres! Não ha maIS sezões! � lt L IflgIDa . lHunc en·"" Drena � � é o grito qUtl parte de todas as boccas depois que $9 �, i� � appare,ceram aI!! afnrnadas � IHYGlEtUCO E MEDlCntU�

!� AGJülTES DEPOSrrARIOS PARA MUNICI !)la �. PJlulas de C��.���Compostas � I' I ,". .' :

,PIO DE BLUM.'ENAU � ffi3 '.
Barreto Pl"hno � l �

"
;. � �- Estas pilulas eonstituem.o mais soberano

mediea'l �ONElHOlnEflTREasflnHORESrff$ ". .

.
.

.

® .�
...

ménto pará qaalql1er qualidade de,febre. ',. ,5 V �.
� ..

'

Za.d'r,.o.rT.··ny & ·R.nbe $3 �. APp�va�as.e .licenciadllspelo. Departamento MaC10nalde.Se.uda Publica <:10.. " �
.,EKs,· .

.

.1. ' LÃ" a;
.

. $3 6)-:1 Brasll. Licença n, 3.060 da 13-12-24 �.. r.,'�
-.,.'

....
'

.-.
-

.
.

S§ �r M'a.�l'iCada8 DO Laboratorio Phal'maOel.ltico de Hart'eto� TI PARA O BAtlliO f to-ItETTE'
ffi���� m Primo

.' t2l3 ''I A-"",'" .'
,

.

�
Gaspar -

. S, Catharma � . . ' J;
�""'�!!!!I!������ ,

.

A' vElada em toda a parte .

� � 1R S
- - JI :

c"'
"

> ,

•

•

:RfSpreBeutante ne3b> cidade An"tonl0 C� lPtguelPedo

! '\
E> Il00.N0'df;lS'� ('".

�� fU.;J ,\- :,..-� ....

.'-'.

�m: Jercy, crêpe de seda, e!'êpe da ehina e oopum*,seda hberty e lavavel, blusas e ehales de seda. rendas d�
A.visa a sua ama.vel fl'eguezia que recebeu metal, seda e algodão,. enfeites, fiveHas, botões, leque., Som'

;
um gt'aade sortimento' de fazendas oomo: Case- brinhS8, meÍas, �aBernira8! palmbeach, gr�vata.s, lenços. mntoa
miras Brins laki inglez e- um 8Qrtimento do que etc.

'

ha lI: bom' e bomt(l PaIm Beach, Linho branco Ainda offereço balid8irinha Daeionaes. fiu':6üdas para baa-

�
'inglez, Gabardine para capas e t�rn�l:I. Flaneilas dejras, fitas eôr nacional e italiana.

'

para uniformes militares e

ElaSti.cotrne preto e Visítam minha casa {} V. Bras. en�ontrarã6 lillt\!os e mó'
azul para temos de ':':llsamento etc. de.rnos l5'Jrtimenoos a preqo6 n.mitissimo rtd ..zidos.·

- - Tel'nol!il de 180$000 até 320$000 feUos.

-=-�,_ ;:;;1 Dispõe de bons aviamento!) e offiaiaes habilitados.

ARTHUR LAUX

:
-J>

': <di:.,

,_ -f.·": ')lf?'icolas·:Mantljactu�·a de tabaco e

.:- ,;- i;')éos � valha
)t":,:i'(�oh.ico Labor Rio do Sul

•
. _

.

c' /m�o pa1'a o Estado de Santa Catharin« dos

,��; jjr,tçls�(�t.t":'��'.';��i'!,�età 'Elêttriql edElettrochimí'Ga,
..�

. -nêl C2ffa'rÕ'fMl1ano. )
,

�
. 1.1�sectt:C-.� ta e arJ,ti.c,ryployanicos pCtra as dO,ença� das

� oideir«, atqodâo; fumo, al>rozj' plantas iruatitera,
� lw?·ta_liqo.}) eanna ik· assuear; [lore« e para (Z desin­
� teeçâo de qualquer qualidade de sententes.

(Etit;Luetta. e,.J:otulos azues)
.

-
.

tONT::mM MIS1'ORA DE ARROZ, MILHO OU QUAL
_. - .

QUERO U1'RO $UOCED.ANEO.

D·ou plena g:mmtia que o café de minha torrefacção
e puro e torrado com assuear. Antoniu _Maria Cardoso da Veiga

Qontad.o:r
ffereçotamhem minhas conhecidas marcas

Superior
E

Excelsior

.,WALTHER SCHMfDT
PR�ru�AruODAPruM�RAEMAW

ANTIGA :7·ORREFACÇÃ.O DE BLUMENAU.

Luto
SEIBT &: STANGE.

Rua. São Patllo offerecem seu grande
stock em COROAS de. flôrcs· BISQUlT

de optima qualidad�, fabricadas em

São Paulo, A' pedido tambem se 60110081

l-ettreiros sobre ·fitas para as me�mo.s.

Alfaiataria "Sport"
•

"-

I -i�ú;t;;·;'\t�
I ':/0.
! "

....
_. "��

o Automovol pratico' duraval
,e economico, ao alcance de todos.

�oel1m.a:r:o.. & Oia ...

AGENTES AUTORISaDOS

Casa

Senos
pum c(.lk�ões. Enorme e escolhido

ClllSSÍcas, de salão e ;xt.ra pé" lSorlimemo de se llos, entalogos,
�uenas orehest-ae, Com parrlturns. an.nlfiS� lentes, pit'"lcas ere •

O melhor e maior sortimento. QQ!!Iquer colleci')natiN J.loderã,
Semanalment� I'ece-· visitando esta casa, e�!npletal'

b� .noV:dades,
. s ,.'�/��tlU'��.���i,.:_

Visittl1n fi. 'C�sa �fp7�tIlF-
.i.
\

.'

-. \

-1

.�.,

l�� tA CURA nA:;�AA-LETTA��.�
's.. s Maleitas, SezõesouFebrcs,ir)!,'I':'lit �.; !f >
� � tentes eurauvse comás)egitiniâs lj;;�;aS I i' § ,.�

S � de Caferána Composta marc» '.·uu I.·S' � rg
� a RO do Phsrinaceutioo Heitor Llherato. @. o �� ;...

I A" '1 J
.

1
.

1
fi.! S

<D <ti S UDWl.lS pJ 11 as que pOI em sef !J:1íH as
c::

"l:1
•

:...g__ .

em qualquer febre com effeilo garantido. S;·�
15.g i ATTENÇAo E MUITA ATTE�Ç.4.0! g' �::"8
� ;:: As verdadeiras pílulas de CAFE' S a �
o ���

� � RANA OOMPOSTA marca rrOURO do g 6 I.j
- .

� �
�� pharmaceutico Heitor Liberare, i,Ó será:' � ,r;;
.s ;2 veudírlas em Itajahv na Pharmacia Bra � à �
� � sil. Quando qulzerem tomar um remedia o dO� - ti)
S � garantiuo 'para Maleitas, Sezões ou Fe' �. �

� ? b
..

.

'I 1 ::6 O lU

.;;z res iutertnitteutes, Gompl'em as P' mas crq. ::t
f 8 Caferana Composta marca TO,I1RO � � �
ê"< do phco. Heitor Liberare, tomaudose aI, � 'g. e:..
g � gnmas caixas para finarem radicalmente

.

� �
o O

I'
curados, Devolve-se o dinheiro ás pes' � '!"J

1: � soas que tomarem aa fuinhas pilulas eon � g:� O fot'me a ('eceita e não outiVtl'em m�lho' _,

C?O Das. As verdaueiras pí!ula-s de C-aferana
'

8 8
O � Compósta marca TOURO sã� llc(lndi tIIª
� � ,I cionadu'l em caixas com 18 pilulaf!. rotl1 �' ª
� CCl � lo azul com um touro no centro. Vende' '":!

, O
� �

I
se em ltajahy somente na Phal'IDacia Bra' �i:

� :; � sil á Rua Lauro Müner no "28: - g" =
O H

Approvlldo e liceuciado pelo Departamento Nuotonal fi rn

<D � d.e Saude Publica dos Estados UI,idos do Brasil sob o g; .�
"'O.... AO, 498, .

I As Pillula!> de Caferana Composta marca TOURO do Phar-Imaceutico lieitorUberato encontram-se na Pharmacia Oloria,

,

. "

.,.,

. �'. !.
'.0

.,

.:.<
� ..•.

r·

:
ti"

, e;�?:(n�-CHJTf
;1MA

f-� ;o:�,H;I,.Ur.iff·
P[:�QUJDÀO

..,

o maior'
Sortimento

'Ult'imas novidad'es

Hermann Sacbtleben

•
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